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Considerando q berã áo Congresso Nacional discutir e

•06 -REQUERIMENTO 06_001.8/1.”•	 .4 ABR1995•

Dr A D

A 1995 da Revisão Constitucional. •
omissãwde estudos par 

TAQUIGRAFIA

votar uma-seriYde emàndaS a Constituiçãoda Repablica; 	 .

Considerando que, se aprovadas, muitas das alteràçOes pretendidas pelo gover-

no federal afetarSo direta ou indiretamente, a rotina dos paulistanos e da /
administráçãovpalica municipal;

Considerando que a l Cãmára Municipal de'Sãoll'aulo, em funçãwde sua representa.._

---1

tai Rie 'nãolpode ficar alheia a esses debates, sobretudo em reláçãólãs(.dis-
tf)

j çuds ,e. 	 obre as reformas urbana, politica, tributaria e fiscal;
,..	 t

g
lsiarÀndo que um dos pontos principais da reforma constitucional idealiza-) • -> e-4 I

I- ,.¡da p0,9 7.governo federal e* ó que trata da redivisão.de receitas e encargos / •

e refwj:A.	 i 0,a. Estados e Municípios;

GÊR

'4--.
Ià	 ,,,..

si.ii 
-

do que cumpre a esta Casa zelar pelos interesses do Municipio e que
r G

eEes XNS1 colidem, necessariamente, com os interesses do Pais; ,-
Egregio Plenãrio a formação de uma Comissão Especial de Estudos

	

'eP	
dimertue esta'Cãmára Municipal tambemse transforme num -fOrilm de debates

Ç..,
palre	 visao,constitucional, recolha junto a especialistas e representan -

C:	
(rt,,;?i

	

=-,-;	 o
'te dos diversos setores da sociedade suge g toes e encaminhe suas propostas /

L'J	 ,e. n
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C]	
w,,	 cao congressistas, devendo a referida comissão ser composta por 5 (cinco) 	 -.4.'

	

C) da c>,	 't< qp	 me bros a serem designados pela presicrentia.
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GABRIEL ORTEGA

Vereador
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Artigo 

DE OLHO NAS REFORMAS.

Gabriel Ortega 

O Congresso Nacional tem pela frente uma tarefa ardua. Caberá' áos deputados e

senadores receáempossados, alem'.de recuperar a credibilidade do Parlamento, /

propor, analisar, discutir e votar uma•serie de emendas à Cons -tituição de 88.

A revisawconstitucional e indispensavél para a modernização do Pais: Sem ela,

o Brasil continuara áfugentando o capital privado (interno e externo) e a jus-

tiça social dificilmente será. álcançada.

A Carta Magna, que -ja foi chamada de "cidadã"; hoje e írista por amplos setores

da sociedade como a madrasta do desenvolvimento-sOcio-polttico-econõmico do /

Pais: Urge, portanto, alterar•varios de seus artigos. Algumas propostas de -

emendas . ja foram enviadas pelo presidente ao Congresso. Outras, como as que de

finem a reforma da Previdencia e alterações no sistema tributario e fiscal,.ja

estawsendo.gestadas. Waote dificil prever as polemicas que avizinham.

Em tese, conforme revelam pesquisas recentes, a maioria da populáçaole dos pât

lamentares e favoravél asçmudanças pretendidas pelo Palacio do Planalto: É aí-

-ri:dl encontrar,quem inaoldefenda o enxugamento da•maqiiina administrativa, um

Estado mais eficiente, a abertura ecdnamica, o fim de certos monopOlios, a re-

dtiçaolde impostos, o aumento da arrecadàçãole a redivisSokde recursos e tare -

fas entre a UriiaN Estados e Municipios. A quase unanimidade, no entanto; e /•
aparente.

As diver: gentias A.'.oltornar-se agudas quando as propostas sairém do forno do -

Palacio do Planalto e forem servidas aos congressistas. Afinal, cada grupo de-

fende um tipo de reforma.

Em furiçãoide sua representatividade e peso politico, a Camâra Municipal não po

dera ficar alheia a essas discuds ges.-Alem'.de analisar exaustivamente, com es-

pecialistas e representantes de diversos setores da sociedade, as propostas do

governo federal, devera ugerir, quando for o caso, alterações que aprimorem /

os textos originais, sobretudo nas questOes que afetem a populáçãolpaulistana

e a administráçaolpablica municipal. Por essa razão, propuS a 'Camára Municipal

a formáção-de uma comiàsaolencarregada de acompanhar as discussões sobre a re

visãoLconstitucional. Afinal, os interesses do Municfpio e dos paulistanos 	 /

cómos61 :morosa° no serviço (gálico d• 6055f.'
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estão em jogo. E estes, a meu ver, não colidem, necessariamente, com os interes

ses do Pais'.

Um tema que, certamente, vai gerar muita pol gmica'e ó-que trata da reforma tri-
,

butaria e fiscal: ft hompreensrvél. Afinal, o que se discutira g 6 quanto de re

cursos-o Estado vai tirar dos cidàdgos e como seri* feita a divisa() desse bolo /
-	 -

entre a Uhlaw, Estados e Municipíos. A Constituiçao , de 88 deu maior autonomia G-

aos Municrpios, ao lhes conferir um aumento significativo de receita. .Ha quem /

entenda que o- governo federal abriu o cofre, mas não.transferiu os encargos. 'O

desafio que se coloca g 6 seguinte: como aumentar a receita e distribui-la de

forma adequada entre as diferentes esferas de governo, sem apenar ainda mais o

-contribuinte?

Uma outra queSt gorelevante, sobre a qual a Camara Municipal'ngo poderg 6mitir-

se i g á que trata da redefini46-sobre as compa gritias da Udigw, Estados e Muni

.crpios. Qual ser g 6 papel de cada uma dessas esferas de governo no que se refe-

rê Educàçgolê SatIdé, por exemplo? Quem deve se responsabilizar pelo qug?"

Hoje, todo mundo cuida de tudo e, a rigor,'não,cuida bem de nada. A conta, como

se sabe i g Paga pelos cidàdgos.

Gabriel Ortega g Vereador pelo P$DB 
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CÓD. 0561
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rolha n.° 	  	  do proc.
n.° 4-1?	  de 19_35._

rolha n.°

13

RODÍZIO FOLHA

extra

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

270 ato.

SESSÃO

18.4.95

DATA RADOR NT. APARTE

•

.9.ã.R._..r.R1Lw1S1XZFTE Mi 	Colasuonno - PPR - Votaram nate

42 Ira. Vereadores, e *não* 9 Sm Vereadores. Eatá aprovada a Comias"

Param:matar de Inquérito, requerida pelo Vereador José Eduardo rtino

Cardozo.

Antes de encerrar os trabalhos, conforme solicitação, vou

ler os nomes da Comissão de Acompanhamento para a Revisão Constitucio-

nal, composta para o projeto de estudos, que fica assim. constituídas

Gabriel Ortega, José Eduardo Martins Cardozo, Antonio de Paiva Monteir

Pilho, Yário Roda e Édson Sliaesp_A- 	 1\3° 0/()0

Convoco os Sra. Vereadores para a sessão ordinária de amanhi

com a pauta a ser publicada.

Estão encerrados os nossos trabalhos.

* *

CÓD. 0596
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O funcionário 	
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Papel para informação, rubricado como folha n! 	

i8 	 95	 19 04 	 95 
do processo n° 	 de 19	 (a) Isabel

•

Ao DT. 7 - Senhora Diretora:

Para as devidas providencias.

19/04/95

1/IM AREM; I1R
Atuwol Técnke

A. T. M.

Às Comissoes Temporarias.

Para as devidas providencias.

•
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SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em 	

Ia) 	
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Folhan--"--ê. 	'

O func4onár10

SECREtARIA DAS COMISS3ES
TEMPOR4RIAS

São Paulo, 09 de maio de 1995

MENO. CAC/N2 01/95

AO CERIMONIAL,

Senhor Chefe,

Na qualidade de Secretária da Comissão de
Acompanhamento da Revisão Constitucional, venho através
desta solicitar de Vossa Senhoria a reserva do Plenário
para o dia 15 do corrente •s 14,00 horas como tambem;

- presença de taquigrafos;
- gravação para posterior transcrição taquigráfica;
- serviços de copa;
- cobertura do evento pela imprensa.

Certo de poder contar com a	 atenção de Vossa
Senhoria para o bom andamento dos trabalhos desta Casa.

Atenciosamente,

LEOA SILVINO R.ROSA
Secretária



Folha	 do proe
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SECRETARIA DAS COMISSnS

TEMPORNRIAS

RECEBIMENTO DE CONVOCAÇNO DA INSTALAÇÃO DA REUNINO DA COMISSNO
DE ESTUDOS PARA ACOMPANHAMENTO DA REVISNO CONSTITUCIONAL.

LOCAL: ANEXO O - 12 ANDAR

HORNRIO: 14:00 'AS 16:00 HS.

VEREADORES (AS)

..- G A 13 F: I E:I... O p TE:G A	 ,

15 mu	 IA
kI4	

/	 ,,,

‘ 2",¡Ç _ EÍ: DS O Ni 5

n 2-

vs,) ,JOSE EDUARDO MARTINS CARD=

n Ppa, ,	 :pe'
ri 4 R :1: O NO DA

014,-ANTONIO PAIVA DE M. FILHO

oç -VITAL NOLASCO	 - ____

V.M.

•



041/05
NOME ENTIDADE	 ENDEREÇO TELEFON E

•
LISTA DE PRESENÇA DA REUNIÃO DE COMISSÃO
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Tendo em vista o disposto •• ' no -

Folhati 5; *  1

N • 	

O funcionário

90 do

art. 99, do Regimento Interno desta Casa, proponho o arquiva-

mento dos autos do processo nfi P6-0018/95 (Comiss"ão de Estu-

dos para Acompanhamento da Reviso constitucional).

Vereador Gabriel Ortc;!Ta	 Pres\i.dente
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